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Resumo 

A atrazina é um herbicida que inibe o crescimento de ervas daninhas, interferindo com a função normal da fotossíntese. Entretanto, a mesma pode apresentar efeito em organismos não alvo, como peixes. A glutationa S-transferase (GST) é a principal enzima de detoxificação celular de fase II, pois metaboliza compostos xenobióticos, por meio da conjugação destes com a glutationa reduzida (GSH), formando substâncias de baixa toxicidade. No presente estudo foi analisado o mecanismo de detoxificação celular através de diferentes isoformas da enzima GST em hepatócitos de Danio rerio da linhagem ZFL expostos a uma concentração de 0,01 g/L de atrazina diluída em etanol 1%, nos tempos de 24 e 48 horas. O RNA total foi extraído utilizando-se o TRIzol, sua integridade e quantidade analisados por corrida em gel de agarose (1%) e por fluorimetria respectivamente. A partir deste mRNA foi confecionado o cDNA, o qual serviu de molde para a análise da expressão de genes de isoformas das GSTs através de PCR-Tempo Real, utilizando-se primers específicos para as isoformas α, ρ e π. O gene do fator de elongação ef1α foi utilizado como normalizador. GSTρ e GST1α tiveram uma inibição significativa de 92,6% e 80,5% respectivamente, em relação ao grupo controle, ambas com p<0,05, somente no tempo de 24 horas. Desta forma pode-se concluir que a exposição a atrazina, na concentração empregada, pode comprometer o sistema de detoxificação celular.
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